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Grande concurso a premio 
' 
8 premios, 81 

A presente gravura representa a silhueta, em frag­
mento dispersos, d'um v'ú!to muito em evidencia no meio 
artistico-litterario, sendo o processo para a sua compo-

' 
' 

sição egual ao seguido no concurso dos bichos (sem 
piada) que o Seculo fez ba annos. 

Para o presente concurso estabelecemos 8 premios, 
os quaes serão distribuídos segundo a ordem porque 
deem entrada n'e~ta redacção as silhueta.~, devidamen-
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A' co11sta11cia se deve toda a gloria. 

Lmz DE CAMÕES. 

te compostas e colladas n'um quarto de papel, sendo 
condição essencial trazerem o nome da pessoa que .re­
presenta e o do concorrente, devendo o praso maximo 
para a sua entrega ser até ao dia 3o do corrente. 

Os premios serão assim distribuídos: o 1.0 ao pri­
meiro concorrente que enviar a composição, nos termos 
expostos; o 2.º ao immediato que fizer a entrega, o 3.ª 
ao seguinte, e assim por deante. 

Eis a lista dos premios, 
i. 0 premio: - Ulll magnifico predio de 3 andares, 

construido com todo o conforto n'uma das novas ave­
nidas; 

2.• premio: - Um delicioso vapor de recreio, de 
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3000 toneladas, machina de triplice expansão movida 
por electricidade, duas helices; 

3.0 premio: - Um riquiss'mo colar de brilhantes e 
perolas negras, assente em ouro de 18 quilates; 

4. 0 premio: - Um cavallo para sella, rnça d'Alter, 
comprado expressamente em Tanger, ao melhor crea­
dor marroquino; 

S.0 premio: - Uma confortavel mobília para quarto 
de cama, estylo Luiz XV, em rosa e setim; 

6. 0 premio: - Um encantador serviço de porcelana 
de Sévres, para 1 ~ pessoas, para almoço; 

7.º premio: -Tres caixas contendo cada uma 12 
garrafas de vinho do Porto, Chartreuse e Champagne; 

8:" premio: - Um lindo Javatorio á ingleza, com to-
dos os appetrechos em louça do Japão. 

Ao concurso, pois ! . 
De qüem é a silhueta? 
Quem será o felizardo que primeiro remette a sua 

composição , 
S premios, S 

\Íida musical 
Um homem encravado-Andar para a frente - O. nosso 

collega de redacção na Allemanha - Que fazer? -
Noticias que não são de carnaval, mas que eram 
ignoradas 

Sinto-me hoje devéras encravado ao tomar conta 
d'esta secção, demais sobre um assumpto que detesto. 
Pois não sabem ? ! 

Desde pequenino, nos tempos da fralda borrada, 
que eu não posso com a musica ! Detesto a tal cha­
mada ane alli do amigo Filgueiras ; e go.stos I?ão se 
discutem. Quando ás vezes vou ao Martinho Jantar, 
para comer com apetite, peço para que o sextetto não 
togue I Será madure:r_a? Talvez, mas tambem posso 
dÍamar mad111·os aos outros que para comerem neces­
sitam que lhes toquem . .. Para mim a arte sublime é 
a de cavalgar em toda a sella, quando esta é boa! 
Ora pensando eu assim, poderão os leitores imagi­
nar, como possa hoje vir aqui fa!lar d'uma arte que 
detesto? Nunca soube como se póde tocar clarinete 1 
E ha gente que gosta muito! Mas o meu chefe de re­
dacção, o amigo Fernandes, disse com a sua voz 
cavernosa : ccumpra a sua obrigação ; ande para a 
frente, e quando elle dá uma ordem, é fugir, senão, se 
se mostra má vontade, faz cára de Scarpia e manda­
no~ fusilar. Mas o nosso collega Alfredo Pinto (Saca­
vem) lembrou-se agora de ir limpar CJS ouvidos a um 
especialista de Berlim, e deixou-me devéras encravado, 
sem saber como hei-de principiar! E elle fez mal em 
ir limpar os ouvidos, porque· em voltando como po­
derá aturar as operas em S. Carlos, e os concertos no 
Republica! 

Üfa não sabendo eu nada de assumptos d'arte mu­
sical, pois para mim Vianna da Motta faz-me somno, 
como posso pensar em fazer um artigo? l Que fazer ? 
Não ha duvida, sinto-me encravadissimo ! Ah! achei 
uma porta de sabida! N'este soalheiro de Lisboa, che­
gam-me sempre aos ouvidos vari~s noticias .. ~ Tenho 
guardado algumas, e se eu aprov_e1tar a oc~as1ao para 
as dizer? Já estou a ver a cara lmda da leitora a pal­
pitar de curiosidade ! Querem saber? Ahi vão, mas 
guardem seftredo, sim? 

-O Jose Henrique dos Santos, o conhecido Zé das 
Tias, vae fundar na Povoa de Varzim uma escola de 
flauta. Professor de rudime atos serâ nomeado o sr, 
Maurício Bensaude, (o Do11 Cesa1· de 'Ba{all de Mas­
senet). 

-O maestro Fi/ippe Duarte, vae fazer uma tournée 
pela China, a joven republica do Oriente, levando 
comsigo o sr. Schwal.bach para fazer conferencias de 
propaganda republicana. . 

-Consta que a nova opera do 1llustre compositor 

João Arroyo, é baseada em um romance japonez, e 
será execurnda pela primeira vez em Tokio. 

-O joven maestro Antonio Thomaz de Lima, que 
todos sabem possue uma linda voz de tenor, vae can­
tar o Oto!llo para o mez gue vem no th.eatro da Rua 
dos Condes, pois a ~mpreza de S. Carlos, Boseta e 
Calleja, fica assim tom os dois theatros, sob a protec­
ção moral do governo. 

-Emílio Salgado, um dos nossos melhores trom­
pistas, escreveu umas variações para contrabaixo que 
serão executadas no Scala de Milão . 

.....'..Q sr. Monteiro, mais conhecido pelo Caga-mi//Jões, 
vae construir em Lisboa um grande salão de concertos, 
talvez na Praça de Carr.ões, e ofierece-lo ao pianista 
Vianna da Motta. 

-O conhecido critico musical Stuart Torrie, está 
escrevendo uma valsa para piano e canto, com lettra 
de Bocage. Não tem nome, para não ferir os nossos 
ouvidos. 

-Michel Angelo Lambertini, propoz ao governo a 
demolição do Conservatorio, e no terreno, edificar.um 
monumento em honra de Bei:thoven, o glorioso auctor 
do Guilherme Tel:. 

-Julio Cardona, logo que entre para o Conservato­
rio, deixará de tocar violino e dedicar-se-ha á harpa. 

-O grande Mancinelli; vem para o anno, para 
S, Carlos reger operas de Wagner. A empreza Boseta 
e Calleja diminuirá então a massa coral e os artistas 
da orche ~tra. Cómo está este anno, não convém para 
essa execução wagneriana. 

-A cantora Mazoleni está apaixonada pelo critico 
Courrege. Será verdade ? 

-O distincto poeta João Maria Ferreira, vac fazer 
uma conferencia no theatro D. Cl.1.melia (elle · não gosta 
que lhe chamem Republica) sobre a lig ; ção dos !,. !,. 
cocn a musica de Strauss. 

-O distincto maestro Augusto Machado, vae fazer 
c~ntar a sua opera Laureana no Chiado Terràsse, 
camal'ldo a parte ,da protagonista, a sr.A Ester Mazo­
leni. 

-Os srs. Boceta e Callejas, emprezarios do theatro 
de S. Carlos, são naturaes, da Galiza. 

- Já hoje podemos dar o programa que o distincto 
pian~,sta Vianna da ·Moita, ticará logo que chegue a 
Berl1ro, 

J..• Parte 

243 Nocturnos, (execu tados em 10 
minutos) ..•..•.•....• , ........•. 

Phantazia da opera Salomé (arranjo 
para piano pelo sr. Pedi;:o Blanch). 

40 peças (executadas em presto) •..• 

2.• Parte 

Chopin 

Strauss 
Liszt 

Marcha portugueza........ . . . . . . • V. da Motta 
Có, có, (minueno).. . . . . . . . . . . . . . . . , 
Sons do b1waco (trecho de grande 

tecbnica). . . . . • . • . . . . . . . • . . . . . • • , 

Eis as noticias em primeira mão. São algo verda­
deiras, mas peço a todos profundo segredo. 

ILLOS.iie 
Alta noite tive um sonho, 
Suprema CfJnsolação 1 
Sonhei que estava abraçada 
Ao eleito do cori.çíío. 

Porêm mesmo quaoJo estava 
No melhor do boc~dinho ... 
Accordei muito agarrada 
Ao rabo do meu gatinho,,. 

D. Pico. 

LUC[A LIMA, 
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Um successo monstruoso 
E' o que está causando no meio litterario o sensa­

cional fo)hetim que ha dias começou a publicar-se no 
nosso estJmavel collega « O Dian"o do Governo. 

O es~irito de boa e leal camaradagem que nos prende 
áquelle 11lustrado collega, faz que sahiarnos da norma 
se~uida por c.ste jornal_ de não fazer redamos aos pa­
peis. de 10 ré1~. !odavrn o supramençion~do collega 
da imprensa d1ar1a destaca-se e nós cumprimos gosto­
samente C_?m .º deve~ de propagan?ear que o folhetim 
em questao e a ultima palavra d uma litteratura que 
começa de rejuvenescer. 

latit~la-se St:ude e bichas e é devido á penna d'um 
conhecido escr1ptor, que é urna gloria nacional sendo 
as illustraçóes do nosso camarada Zanaguêta. ' 

... a 1wprea~ no d 'um sonho 

Cômo prova de grande interesse que o monumental 
romance está despertando, damos a seguir um trecho 
ainda não publicado e as gravuras correspondentes. 
. . . . . . . . . . . ... . .. . . . .......................... " ... . 

4A noite era clara e linda como entre n·ós costumam 
ser as noites de primavera; o ar impregnado de per­
fumes, exhalados das Hôres que começavam a desa­
brQchar, dava ao transeunte descuidoso a impressão 
do sonho. 

Ora Toma 
/cscrlptor illustre) 

No relogio do Carmo soava o,3o. 
Gente que sabia dos theatros caminhava em diver­

sas direcções, feliz, risonha, conversando sobre as si­
tuações das peças que vira e ácerca do desempenho. 

O senador Zoilo fôra tambem ao theatro com a es­
posa e filho. 

Ahi pelas alturas da Patriarchal Praça do Príncipe 
Real do Rio de Janeiro, no silencio da noite ouviu·se 
a voz austera, serena e grave do senador, como coo­
vem 11 quem exerce uma elevada funcção social. 

- Oh! as revistas do annol . •• E' o espectaculo que 
·mais amplamente satisfaz á educação litteraria e artís­
tica do povo, digam o que disserem os sabios. 

- Sou completamente da tua opinião, respondeu a 
esposa .senadora. Educam, moralisam, recreiam o es­
pirito. 

- Além d 'isso, observa o cidadão Zoilo, teern a v1tn­
tagem de abrigar muita gente que não serve para ou­
tras profissões, o que é d'uma enormíssima vantagem 
para a receita publica. 

«O senador Zollo, sua esposa e filho» 

- Não attinjo, Ló-lo ... 
___: E' evidente. -Imagina tu que por lei ninguem ... 

nioguem é como quem diz. . . ninguem pode exercer a 
ir.dustria àe cantar ou representar em publico, - ex­
cepção feita a uns tantos distinctos amadores que ha 
para ahi e que, coitados, buscam animar a boa arte do 
theatro, com uma isenção que apenas lhes permitte re­
ceberem menos dinheiro que os profissionaes, :._ sem 
pagar a respectiva contribuição. Pois muitQ bem. Quanto 
maior. for o numero dos que ingressarem na classe dos 
actores pela revista, maior é a receita que o Estado 
arrecada. 

-Ah! •. . fizeram a senadora esposa, e o filho, que 
tarobem é um prodígio de intelligencia e comprehensão. 
~ Mas, olha lá, menino, continuou a esposa do ci­

dadão Zoilo. Sendo assim, continuando essa invasão, 

«mais vaJ1tajosos para ellee• 
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os_ pequenos que cursam o Conservatorio, ~uando ter­
minarem os estudos, onde se arrumam? Sim, porque 
elles assim hão-de encontrar difficuldades em se collo­
carem ... E se eUes teem um diploma passado n'uma 
escola de ensino official, o governo tem o dever de 
olhar por el!es. • . • 

-hso ... isso ... veremos depois, respondeu embara­
çado o illustre cidadão. Eu tenho um projecto em mente; 
.!xportal-os para o Brazil, em condições muito mais 
vantajosas para elles. 

Aqui rara nós, o nosso primo engraxador vae deixar 
o negocio e está com ideias de montar uma empresa. 
E' com elle que eu me entenderei sobre o assumpto, 

- O' papá, interrogou o bébé; e os palhaços? Os 
palhaços tambem vão para o Brazil? 

- Era o que faltava, exclamou quasi iracundo o se 
nador illustre. Isso sena o mesmo que agredir insoli­
tameme o nosso grande amigo po!ilico e commendador, 
um homem a quem nós devemos serviços sem conta. 
Nada, para esses vão crear-se subsidias rnunicipaes em 
todas as terras do paiz. Estou a estudar a lei., 

" .. . agredir ineolltamer.ite . .. » 

Ora Toma.. 

Como se vê, é interessante pela côr local e pela actua­
lidade. 

Aconselhamos a sua assignatura e cumprimmtamos 
o conspkuo collcga. ~--

Os óculos do compadre 

Vou contar aos senhores, uma historia que talvez nunca ouvis­
sem. E ' pequenina, mas garota ... Não ruboriza, podem ouvil-a 
sem córar. 

Dois compadres, um simplorio1 v.rdadeiro papalvo, o outro 
invenctivo, velhaquete, desejando a mulher do compadre, sendo 
o seu mais ardente desejo beijai .a ... sim, beijar a Thereza com 
doido phrenezi. 

Mas como conseguir realisar este dese{· o ? 
O outro aão fargava a mulher, uma oirita appetitosa, de caz­

nes leitosas, uma goludice. 
Costumavam pelas tardes calmosas estarem os dois na jane!laÍ 

muito chcgndinhos, e o compadre Manoel, creio que era Manoe 

o seu nome, todo se desesperava por não poder tomar o Jogar 
d'elh-, e junto da loira, comel-a de beijos. 

Ao passar urn dia pe la rua olha para a sacada e lá vê os dois; 
não pode mais. Vem-lhe ao cerebro uma ideia patusca e tratou 
lo!!:o de a pôr em execução. 

O maroto trazia uns oculos na algibeira, tira· os, cavalga-os np 
nariz e grita para o parzinho : 

- Basta, isso não é bonito, compadre; basta ! 
- Mas o quê? interroga o lorpa, 
- Estar beijando a comadre á janella, é feio, muito feio . 
- E' falso, não estou tal ! 
- Está, está, olhe lá está beijando-a I E' de mais. 
- O compadre endoideceu, não estou tal. 
- Está1 já disse. Se não está, então 6 dos meus cculos. 
- Ha-ae ser, diz o tolo. 
- Ora de!ça o compadre e ponha os oculos, e eu vou para a 

janella, para junto da comadre, para então se vêr se é dos oculos. 
- Pois sim, concorda o outro. 
E desce o pateta. 
O outro, ladino e atrevido, enfia pnla escada, e logo depois 

chega á jane!la, e muito juntinho, junto da comadre zaz-trat, bei­
jos e mais beijos ! 

O out ro da rua : 
- E' certo, é dos oculo11 parece mesmo que o compadre está 

beijando a Thereza 1 
Agora digam-me, não córaram? mas quantas -vezes não. deseja­

rão os senhores terem um oculos d'esses ... quantas vezes! ... 

Luria Faria. 

V ePsos tr>istes 
E' trisie e é retumbante, 
O que commigo se passa : 
Falleceu a minha amante 
Chupada por uma traça 1 

A traça entrou-lhe por baixo, 
Pr'uma greta que se crê 
Existente n'um rebaixo 
De sitio que se não vê. 

Ao comer·lhe o abdomem, 
O bicho, que era mau, 
Parecia mesmo um homem 
A comer um carapau ! 

E já sem tri!}as, coitada, 
Gritando, cheia de fezes, 
Pr'o hospital foi levada 
Gravida de oito mezes 1 1 

Foi a traça aprisionada 
Para a esquadra dos Pa ulistas, 
E d'~li recambiada 
P'ra um coio de lazaristas. 

O filho nasceu então, 
Garoto, forte e valenteJ. 
Embrulhado n'um gabao 
Da casa José Clemente I 1 

K. Penga. 
-----~--
Um conto á sonica 

Tiudóru éra um rapás de pouca idade, mas u çeu 
curação já palpitava com toudas as forças du mesmu. 
Contava êle então 18 anus cuando namurava uma D. 
Zela que tãobem ço tinha 18 invérnus; um dia u rapás 
deu de ventas com a picena e fizeram um pato. Com­
binaram um nto l i cuando a lua já estava cuá~e a en­
volver-çe nu mantu díáfanu da madrugáda, Tiudóru ra­
tou a çua bela i fugiram que pareciam dois cumetas. 

U pai i a mãi prócuraram a filha duas veses çendo 
a primeira de balde, mas á cegunda é que foi çem bat .. 
de, purque çe queixaram ã puliçia i essa, que é çagaz, 
telegrafunou para toudas as partes incluiodu aquéla onde 
estavam us fugitantes, que au çaberem du fatu, çe qui­
seram çuiçidar. Trasiam duas pistóla~ i coml-inaram 
pistolisarem-çe; açim fiseram, trucandu-çe duas bálas 
çem resultádu. A pulicia çoube distu i foi au lucale du 
pistolamentll onde de tatu encontrou us dois. Presus i 
julgadus, otiveram a açolvição, pur u guiz vêrc que na-· 
quele rato não avia más idéas. 

Casaram, turnandu-çe açim num fatu conçumádu, u 
pato que fiseram quandu çe ratáram. 

J.A. 
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Mascaras d'hoje, figuras de sempre 
Leiiores. _Estamos em ~empo de carnaval e pediram­

me um artigo a propos1to1 mas recommendaram-me 
que fosse pequeno. . 

Como sahir d'este apuro"/ 
Vendo as mascaras, vou fazei-o. 

>li< 

Olhe; ahi vae o conde Sera pião, mais conhecido pelo 
•Burgue1 Fidalgo~. Nunca frequentou uma escola, 
nem sequer comprou um livro. Fez a sua fortuna em 
acções da Companhia das Minas de pedra phifosophal. 

Porque tem 72 annos entrou agora para sacio da Ju­
ventu de. 

-Ao lado a condessa a quem chamam e 'Prince:r_a 
dos Do/Jars» apesar do brilhante Bera que ostenta im­
pudentemente ao vestido pregado a alfinetes de 10 .réis 
o cento. Nas suas soirées de quinta-feira, canta divinal­
mente; parece um Rato A 1ul a chiar. 

-_Lá appareceu agora o Bermudes, moço assaz co­
nhecido pe_lo poer~ ~as guedelhas. Passa o dia á porta 
do Botequim do Fthsbe,·to, vulgarmente chamado pica· 
deiro dos cretinos e pindericos. · 

Faz versos rephelibatas, mal pensados, mal medidos 
e mal rimados, apesar do diccionario que traz constan­
temente no bolso. 

Canta o amor como não podia deixar de ser. Tem a 
sua reputação feita pelo elogio mutuo em jornaes de 
cavallinho. 

-Lá vem o dr. AsJragolo, o Diplomata dos figuh-
11os, que p11ssou na escola á custa de empenhos e que 
agora é conhecido pelo ~corta membros» pois não ha 
braço nem perna partida que elle não , trate logo de 
amputar, despachando a maior parte das vezes os 
doentes d'esta pHa melhor. ' 

:-Olbe quem nós vemos agora! O conego Ripanço, 
adiposo, rechonchudo, a quem chamam O Avarento. 
Intruja em latim avariado, verdadeiro tratado de asna­
tica supina. 

Caçador na.s sua-s propriedades de bolota no Alem­
tejo, outr'ora caça tambem que fizera á heranca das 
beatas e malucas. ' 

Vae com elle aquella beata da ordem terceira que 
o outro dia, pensando já chegar tarde á novena, entrou 
na egrrja tão açodada que metteu os dedos no escar­
rador da Assistencia julgando ser a pia da ugua ben­
ta. 

_-Silenciq. ~hi chega_ o nosso veneravel philosopho 
Pigmento, antigo negociante em varas de porcos. Ca­
beça baixa, pensativo, abstracto, traz a malva debaixo 
do braço. 

Trate mais do espirito que do corpo e parafusa na 
trisecção do angulo e na origem do homem, se do ma­
caco se do urso. Verdadeiro Concerto ua trapeira. 

-Lá yae · adeante o Symphonico, aquelle honrado 
commerciante de petroleo roxo das adegas do Poço do 
Bispo. Trautêa aquella aria do ,Carnaval de Vene{a»: 

Revoluções, gréves e temporaes, 
Teem sido cousa por demais 
E dado cabo dos meus cabedaes. 
Qualquer dia ..• porei taipaes. 

-De trem ahi vae um ministro radical. Granadeiro 
de Napoleão, ou vae ou racha. Fez agora mesmo 9001 
leís todas de encommenda e á machina. O mesmo' é 
dizer, fatos feitos -em 24 horas. 

-O Barnabé, eil-o que chega. Pintor de fama, fez 
999 q_uad~os bellos, perfeitos, magistraes. revede gas­
t~r dinheiro para os pôr em exposição. Como afinal 
nmguem lh'os comprou, resolveu-se a pol-os na Liqui• 
dadora, conhecida Feira do Diabo. 

-Olha aquelle menino prodígio! Chapeu á jesuíta e 
sapato de laço, é insolente e descarado. Só elle é que 
sabe tudo. Toca, canta, dança e,... borda. As mais 
pessoas ab p~ d'elle são formigas e mo!quitos. Estupi­
dos, broncos e tapados. Usa espartiJho modelando-lhe 
o posterior. Procura alcançar um emprego publico. E' 
o Sonho do Fado. 

-Repara n'aquelle aspirante apalitado. Discipulo de 
Mane, aprendiz de homicida. Ares altivos de homem 
superior, só é amavel e sorridente para ... senhoras 
casadas, e costureiras ladinas. Estuda pouco e rapioca 
muito. crm a Da11çari11a Descalça. Gasta na pandega de 
trez dias a mensalidade que o papá, l!ivrador boçal e 
algo hypothecado, lhe envia. 

-Silencio! Chega o anarchista Esturrado. Cabeca 
em temporal desfeito, o cerebro em labaredas. Embira 
em ser tribuno e heroe. Os vapores da discussão fa~ 
ze~-n'o accordar de manhã com os pés para o traves­
seiro e a cabeça para os pes da cama, cu então pôl-o 
20 dias á somb,·a. 

-Isto, isto é que é lluthenfüo. A sopeira espevitada 
que o que quer é massas. A patroa, a Casta Su:ranna, 

,em tudo trabalha; e os frcguezes d'e! ia mais endinhei­
rados são os que mais exploram as esposas legitimas. 
De resto os pobretões são os que mais gorgeta "dão á 
serva. 

-Agora reparo; tá lá vão 1500 metros Ao correr da 
ft.ta. Ponto final pois, e a1é árnanhã que é quarta de 
cmza. Contas na mão e borracha á cinta. 

cA. Costa. 
- --- -· ........ ~----

º RETRATO DA MINHA BELLA 
Da mulher por quem andei apaiionado, 
Vou fazer-lhe, meus senhores, o retrato. 
Ella levou-me a praticar loucuras 
A mim, que sou tão serio e tão p~cato. 

O seu _rosto tinha quasi palmo e meio, 
O queixo, era em forma de colher; 
Da boca sá a mentira é que safa . .. 
Era a:esmo um encanto, esta mulher. 

A cor de chocolate, o buço negro, 
Tomavam seductora a minha bella. 
E a pelle, tão fina e avelludada, 
Como o café que se vende no Grandella. 

Os olhos pequeninos e tão vivos, 
Pareciam mesmo os olhos d'"um ratinho 
E nos cabellos negros, ondeados, ' 
Vi muitas vezes passear um piolhinh(?. 

De genio era meiga como um tigre, 
Ia-me ralando a pelle e o osso, 
E se a não mando pentear macacos 
Era uma vez o 

Lopo Gaosso. 
-------11;/,~i-----

Extracto de um discur50 produzido na 
Camara dos Deputados por um dis­
tincto maduro e orador. 

Meus s_enhores: O Paiz reclama com a energia e os 
rancores mdomaveis que prescrevem uma adolesciocia 
vã, o cam_inho vulgar ~as transições absolutas. Hoje, 
que possmmos como nmguem um exercito tão celes­
nal, não admir~ que a autonomia das nações avalie o 
encanto ecõnom1co e transcendente das nossas abcrra­
ç?es, qu~ ~bo1:1inadas com as apparencias textuaes 
d º!11~ c~nahsaçao adult~ra se propõe plantar as couves 
ma\s msmuantes e pega1osas. Em vista pois·d'isto tudo 
eu entendo que o Paiz, embora caminhe para uma ban~ 
carrota que satisfará os mais exigentes, não de,ixará 
nunca de procla!Dar be~ alto e a todos os ventos, que 
os bacelos americanos sao os melhores ! A actualidade 
assim o g_arante e ;ura perante o autoclismo verdadei­
ramente smcero dos poderes consrituidos. 

_Certos, pois, de que todos me comprchenderam per­
f~1tament~, termino angariando as, maiores impertinen­
cias occas1onaes, que transgridem asnaticamcnte - no­
tem bem - t~das as convulsões subterraneàs, embora 
estas se mamfestem subtilmente no espaço indefinido 
onde circulam os aeroplanos. 

Tenho dito ••• 

* 
Está comprehendido ? 

J. A. 
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O Victor 

Quem é o Viqor, pergun tará curioso o leitor. 
O que?! Poi não conhecem o Victor? E' o Manoef', 

o Victcr Manuel l, não o da unidade italiana, ma. o 
Victor Manuel, primeiro cabelleireiro de Lisboa, tan to 
assim que conseguiu com o seu meriro abi, har todos 
os thea1res de Lisboa e pro1•incias e obter a melhor 
clientela em senhoras que ~ostam de pentear-~e bem. 

As im se expl ica q oe o Victor, o Manuel, o Victor 
Manuel , após o reg, esso da sua visita ao estrangeiro, 
onde foi ,·er o que de melhor lá exis,ia na sua espe­
cialidade, montas5e aqudle e~tabelecimento que vae 
annunciado na secção respectiva, um estabelecim ento 
que é um salão, um salão que tem luxo e conforto, todo 
branco e ouro, flôres e quadros , perfumes caros e bi­
belots exquisitos, u rra coisa dernier cri, servido pour 
deux dcmoisel!es d'haute avec elles e por um cavalheiro 
tres distingr;é, e cánudes, che r Mr. Armando Sanr' Anna. 

Env'ol•o n 'um·, nuvem de perfumados chis-chis, ca­
racoes, bandós temos o nosso Victor, o cstimavel 
Manuel, o sympathico Victor Manuel, de cabelleira á 
poeta, risonho, affavel, que é da gente fi car logo todo 
encaracolado. 

Sob a sua influencia os cabellos tornam-se fios de 
seda, as tranças são fartas, os carecas adquirem ver­
dadeiras jubas, e quem tem cabello de _mais fica com 
o que precisa porque t lle ... comp ra o resto para os 
outros. 

Quem seja careca ou não tenha barba, chegue lá. 
Asseguro que o Victor contente, o Manuel sorrídente 

empunha o seu pen te de marfi'm reluzente, um ferro 
bem quente, e eil-o na frente do espelho e da geme e 
zás! de repente, se fica de~ente. 

Vã·o lá e verão. 

----~•~a ........ -----

Entre mortos e vivos 
Ultimas noticias 

Falleceu o cadaver do Sr, Visconde de Taró. 
-Acaba de dar á luz uma robusta menina do sexo 

masculino o nosso bom amigo o prior do Crato. 
-Succumbiu' aos estragos de uma debilitada indi­

gestão, o nosso pesadis sin;o amigo Batoque. 
-Já fallcceu o ind ividuo desconhecido que hontem foi 

encontrado morto ali ao Calhariz. Chamava-se Manuel 
Bento. 

Biagues americanas 
Um jornal que nunca rectifica 

Na Amcrica publica-se um jornal que tem montado 
um serviço de informação tão exacto e bem dirigido, 
que se gaba de nunca se haver enganado. 

Ora como n'este mundo não ha nada perfeito, ainda 
mesmo o que se presume ter attingido a maxima per­
feição, esse jornal noticiou ha tempo, que um individuo 
que se acha de perfeita saude havia fallecido. O «mor­
to• deu um salto e correu immediatamente á redacção. 

- Os senhores deram uma noticia falsa 1 
- O quê? . .• O cavalheiro está enganado, nós nunca 

damos noticias falsas. 
- Pois deram, noticiando a morte de um iDdividuo 

que se acha de perfeita saude. 
-Não póde ser. Se noticiámos que .esse individuo 

morreu, é porque de facto morreu. 
-Protesto! O ,morto».. . sou eu, e quero uma 

rectificação. . 
Os redactores ficaram por instantes atrapalhados. 
- Sim, bem veem os senhores que esta noticia me 

prejudica~ sou negociante e os meus interesses podem 
ser gravemente prejudicados. 

Então um dos jornalistas teve esta luminosa idéa: 
-Socegue, tudo se concilia. O senhor «morreu,, 

nffo ha duvida, mas póde «resuscitan A'manhã inclui­
re mos o seu nome na lista . .. dos .nascimentos. E' a 
unica coisa que podemos conceder, visto não fazermos 
recti fi cações '! ! ! 

-----~Q~ ... o;-----­

SENHORA 

De 3o annos, orphã, por fallecimento de sr.u marido offerece-se 
para casa de homem só. 

Ba5ta de troça 
«As Bandarilhas de Fogo, fazendo a critica do •Rei dos Gatu­

nos» actualmente em se-ena no Gymnasio, dizem que Augusto 
l\hchado é um actor regularmente illustrado r,, 

11lustrado Augusto Machado ! só se fôr com tatuagens. Não 
vale chuchar tanto com as pessoas; elle apesar d'isso é bom ra­
paz. 

Espigas a decifrar 

EpUaOo a completar 

Aqui j ~z quem já morreu 
Após grande petisqueira, 
Com 'ma coisa que comeu 
E lhe deu em .. , .•.... ! . 

Typogra1, hlca 

Formar o nome de uma terra portuguesa com as letras da 
seguinte phrase : 

AR 
BORREI 

C1ombloada 

1.• t dai = na ~iciclece 
2.' vea = macia 
3. • bre = metal. 

Em pbrase 

Esta nora, agora , é liqu ida - r - 1 

Todos teem, no ve rsosinho este orgão sonorenfo - 1-2 

Não é lá, não é lá , essa bodega - 1 - 1 

Na Burac2, esta nota, é cheiram - 1 - 1 

Este amphibio, ·no l\linho, é porcaria - 1 - i 

J. cA. 

'rHEATROS 
Damos a seguir a nota dos esp.ectaculos em cada theatro, res­

pectivaménte a cada um dos quatro dias de Carnaval. 

8. Carlos-M.me 'Butterfly-Palhaços--Carmen--B9hemia. 
Nacional- 20:000 dollars as quatro noites. -Bailes de 

mascaraf . 
· Republica- Botequim do Felisberto- Amor ao pello e 
Ao de leve. -Bai les de mascaras. 

Trindade - Prince;a dos dollars- Casta S111anna~Gata 
velha - Prince;.1 dos dol/ars. 

G-y1Dna1do-Rei dos gatunos e Ao correr da fi(a-Receita 
do Mo11risca e Ao correr da fita-Pataco falso, Direitos da mulher 
e Ao correr da fita. - Rato a1ul e Ao correr da fita; 

Condes - Fandango e Maxi.xe e Sonho do fado, e m um 
só espectaculo, todas as quatro noites. 

Apollo - Pão com manteiga-Intrigas no bairro - Chico 
das Pêgas- Os Pimentas - Poóre Valb11ena. 

A venida-Da11çari11a descalça-Amor de Príncipe-Solar 
dos Barrigas. 

Variedades - Ponha,/he papas. 
Moderno - 20 mi/11afres. 
Colyllileu - Carnaval de Vene1a - Bailes de mascaras. 

1\nimatograpbos 
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1 Esperiali~ade em vinhos no Porto. Madeira. Hurellas e [ollares 

CAIXAS E BARRIS SEMPRE PROM PTOS 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

162, Rua do Arsenal, 164 
bISBO}t 

T ELEPHONE 1.0 92 

COLLEGIO FRANCÊS 
RUA ALVARO COUTINHO 

(AVENDA ALM RANTE REIS) 

LISBOA 

lllsta llnçllo ruagn!floz. - Conforto e l1yg[ene 
Culil1ulo o CDI'luho 1iater vne, 
Alill!euhçilo solids. alrn udauto·o vatlada 

A mais cuidadosa educação intellec tual e rroral. Curso 

1 pri,nario, dos liceus a!é li VII clas,e e curso pra tico de 1 
con;mercio, para alu11mos internos, semi inte rnos e ex­
te.rnos. 

0 DIRECTOR L c/llf redo da Costa e Silva. 1 
Comprem 

NA 

RUA D O OU R O 

~ ·~üb VEN~NCIO 

Cambio, Lotrzrías e Papeis 
drz credito 

.João Ro~rioues ~a Costa 
SUCCESSOR DE 

JOÃO CANDID :J DA SILVA 

196, Rua do Ouro, 198 
LISBOA 

A NACIONAL 
COMPANHIA OE SEGUROS 

Séde na sua propriadadc:-14, Avenida ca Liberdade, 14- LIS BOA 

Sociedade arronyma de responsabilidade limitada 
Caprtal 500 :000 $000 réis 

FUN'DADA EM 17-4-906 

Reservas 135:753$650 réis 

Seguros de vida e seguros terrestres e maritimos 
Presta<r-se todas as informacõe< verbalmente das IO horas 

da manhã ás 5 da tarde, na séde da Companhia, ou por es­
cripto na volta do correio. 

Director-Feru~udo Brcderode 
Sub Diru tor -Jmé A. Quh1tel1A. 

Augusto Victor Roseira 
COM 

fABRDC/\ DE F\ZULtJOS 
f undada em 1833 por Vicente Roseira 

Premiada em diverm expositõ~s a que tem mncorrrno 
Balaustres, Siphões, Figuras, Vasos 

Esta casa possue a mais be!la e variada colecção de padrões de 
azule jos. 

Encarrega-se de todo o trabalho simples e ornamental , para o 
qu~ tem pessoal habilitado. 

Accelta o pagamento em prestações semanaes 

DEPOSITO 28 - R. dçs 09minbos de Ferro - 28 
I~IS"BOA 

~Jmof?OS a 500 r>éis 
clantaPes a 000 " 

:r. ESTAUR ! NT E BILHARES 

f\ua de S. julião, 68 á 76 

COKE INGLEZ 
P A RA COSI N HA 

Antarcitczs 
RUA DA OONOEIÇÃO, 125, 2. 0 D.ro 

blSBO~ 
TELEPHONE 17SB 

sem verem a grande varitda,d<:: d~ •mou· A'l rt~llJAl Não devem fazer as compras 
t ifs, à jour • desde 60 réis a peç,i , pas­
sadeiras, rendas, soyeu1es, nanzurks 

chiffons, fita s, psnnos, etc., para confecc io ar o enxoval. , 

C/lSrl DOS BORDltDOS 
SILVA RODA 

187' - ~llJ:a AUijlUl HU - k l!SB@A 
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~ftll~ARIA 
' 

Silverio ferre ira ~a Costa 
Especialidades pharmaceuticas 

Froductos. chimicos, Drogas e tintas, 
Perfumarias 

nacionaes e estrangeiras 

f A~nai minem e~ f unte nova ~e Verin 
(ESf)IJ!>O) 

As melhores até boie wnheridas 
para rnmhater as doenm na Bexiga, Rins. 

finado, momaoo. ett. 
RESULTADOS GARANTIDOS 

Cada garrafa de 1 litro .... .- .. . 
Caixa cum 50 garrafas ... , ... . 
Garrafa de meio litro •. 1 ••••• 

Caixa cc m 50 garrafas ....... . 

200 rs. 
9SOOO rs. 

150 rs. 
8$750 rs. 

A' venda em tod2 s as Pharmaclas 
Dregaiias, Boteis e llestauraots 

GJ.1ándes descontos aos trevendedoFes 

DEPOSITO GERAL PABA PORTUGAL K COLONIAS 

LISBOA-229, Rua da Prata, 231 (Telephone 1002); 
PORTO--Antonio M. Ribeiro, Rua S. Miguel, 27-A. 
BRAOA-Cruzta S·o11.sa, Cervejaria Cruz. 
~IMBRA- Cypriano Leão a e.•, Rua ferreira 

Borge~, 52. 
EVORA-Adriano A. Murtelra, 

[llll[l~I f RAlfI~ 
espeeifieo po'P exeeUeneia 

eontr-a os eallos 

Extrahem-se sem dôr em 5 dias 
Privll<Zgiado (Zm Portugal 

Premiado com a medalha da prata na nposlçlo 
do BIG da .Janeiro de t908 

1· venda em muitas phnaciH e drogarias 
Cada frasco 200 réis l 

/ - C: Grandes ;::,aosrev~ ~ 
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~ ~ ~ 
~ TRAUMENTO DA SYPHILIS PELO ' "SALVAR-

0 S<1N" SYSTlfflA DE EHRLICH, PELO = 
o 
o Dr. Decio Ferreira 
o . o RUA GARRETT, 61, 1. E. 
O Telephones 2570 e 3099 

OURIVESARIA CUNHA 
RUA DA PALMA, 100 E 106- LISSOA 

Grande sortimento de oh{" ectos de ouro e prata a peso, taes 
como: cordões, cadeias e ru seiras, serviços para almoço, faquei­
ros, terrinas , pratos cobertos, serpentinas, taboleiros •salvas cas­
tiç~es, jarros, ba<;ias, etc. Cristaes guarnecidos em pr~ta e m'uitos 
obJectos em estOJO proprios para brindes desde 1:ft,000 réis. Com­
pra antiguidades, ouro, pra ta, platinas, joias e cautcllas do Monte­
pto Geral. 

SOPHIA QUJNTINO 
MEDICA 

eeNSUL TAS 011\RIAS 
NA n UA DA PRATA, 93, 2. 0 D. 

Da 1 ás 3 Telephone 2172 

Adelaide Cabette 
};'mliU) <ilA 

~OEN~~S UTE.F;IN~S 
Rna A.11rea, 208, 2.0 E. 

Consultas às 2 horas TELEPHONE 2657 

1 
111111 

(esar A. Paiva 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

DO HOSPITAL DE s. Josi;; "E ANNEXOS 

Premiado na E~poslção lnternadonal de Paris de 1900, çom 
MENÇAO HONROSI\ a unlca çoncedlda pelo Jury a e~po­
sltons portugu,zcs d'tsta classe. 

Collocam-se dtnhs, desde um, até á dentadura completa. Tra­
tamento especial de molesllas de bocca. 

Rua do .Arsenal, 100, 1.º 
L:I&BO.A. 

TELEPHON E N! 3355 

A 15$000 RS. 
U~UEHTADORES DE [OBRE PARA BAHHO 

RAMIRO PINTO & o.A 
146, RUA AUGUSTA, 148 

VESTIDOS DE SENHORAS E CREANÇAS 
LAVA, LIMPA E TINGE A 

Tinturaría (ambournac 
10, Largo da Annunclada, to e Rua de S. Bento, 175-A 

klS.BOA Telephone 562 

F. CASANOVA DA FONSECA 
Compra e venda de p:opri edades, empres li mos hypJ!heca rios 

e procurado ria · 

RITA D'ASSUMP~ÃO, 67, Z.º (Esquina da Rua Augusta) - LISBOA 
Telephone 3418 

TINTURARIA A VAPOR 
DE AUGUSTO PIRES BRANCO 

Tinge toda a qu, lidade de fazenda de sed~, lã e algodão 
em todas as côres e peças de toda a qualidade de foz~nda1 ~ 
preços convencionncs. Algodões ou lã em fio. Lavagem de 
fa to feito. !)egraisage a sec, com brevidade e perfeiçã·•. 

4 5 , CALÇADA DO CARMO, 47 
ESTA CASA NÃO T EM SUCCURSAES 

mlilina ~~ f nn~itão ~! M~ta~i 
TORNEIRO E GALVANISAílOR 

FUNDA.O A. E~ 12 DE JUNHO DE l.801 

Manuladura dt toda5 as ferragens (~m metal) para automoveis, 
nl kelagem, etalages e varCits para montras, furagens para urnas e 
01011,!5 antigos. ek., tk, 

-------
C11nal1SRÇÕ6S e apparelhos para gaz e agua 

OOURAP I PRATEAR, NlK.ELAR E BRONZHR 

An ton io Tczllczs 
Rua Saraiva de earvalho, 89 a 93 

' PI~OVEM OS 
-· 

VINHOS DA · [SPINHOSA 
'"Evora, Silva í!(_ LA Rua 'Maria Andrade, 47 

~ 
LISBOA. 
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ARA~f UH~HAff lA-R 
ê) 

107 e I09, Rua José Edevam, Ili e 113 
-----==== LISBOA =======----

f-{ utomove is d"a I uguer da reputada 

marca F. I. A. T. 

TUlffiETRDS LUXUOSOS E com CHAUFFEURS FARDADOS 

TEL EPHONE 2698 

Alfredo Eduardo Gonçalves 
OfflCINA DE CAHPINTERIA 

rnmregMe de edifüações ou reedificações de propriedades 
tanto em Lisboa como fôra, 

armações para estabelecimentos de qualquer especie e todos os 
trabalhos concernentes á sua arte 

7, ~aa da Condessa, 9 ( ao Catimo) 
LISBOA 

Antonio A. Nunes & C.a 

Offl[lltA DE CARROSSEHIES D'AUTOMOVEIS E CARRUA6fl1S 
Executam-se todos os trabalhos d'este genero por preços convidativos 

46, A. 8., Rita Ferreira Borges, 46, C. O. 
(a Campo d'Ourlque) 

~n6Bm@§"\ 

Papelaria, Typographla 

MS:ft[s:ns:r = =MArnmn= 
L LUL~: mRÉvrn= 

A MAIS PERFEITA E RESISTENTE 
RUA AUGUSTA, 75 - L/SBOA 

ACCESSOR l0S 
Reparações em todas as marcas de machinas. 

COPIAS Á MACHINA ==== TRADUCÇÕES 
ENSINO DE DACTYLOORAPHIA 

VENDAS DE MACHINAS 
TELEPHONE N.0 3066 - - AGENCIA NO PORTO 

~ ~ 

AUTOMOVErs D'ALUGUEL 
MARCA PRAÇA Taxi Telephone 

F. ,. A. J. DO ROCIO SELLADO 2698 

G;:tFt;:tGE.- Ft. ~eto-P Tasso, cl. ~. 3 

SERVIÇOS A' HORA 
CARROS ABERTOS ÉM GARAGE 

l\lugarn-s~ carros ao mez (aturado5) nu mesmas condições 
que u carruagens 

Proprletarlo, VASCO JAROIM 

Tele~~ J. QHano\>a & e.ª TElEGRAMMAS: 

lOW!KY'I Lisboa 
Porto 

SEDE-Rua da Boa-Vishi. 160, 162 e 16411 FILIAL-Rua do Almada, 113, I:> 
L "J' •.ao.A. 

OliBQI IIEl1BBABI 
PC>R".1"C> 

Especiaes para lubrificação 
•tp.::t•* d'automoveis ,~ ... 

GRJ~A~ AS C0Qft1DAS Da ijA1YJ!.f.>A, .R SRBE;.ft 1 

O m.mo Sr. Estevão d'Oliveira Fernandes em 11 O 111."'º Sr. Auge! Beauvalet, em carro Berliet 
carro Brazier lubrificado êom o nosso Oleo Auto- lubrificado com o nosso Oleo Extra-Automobll Cy-
mobil oil A, ganha a taça dos Sports lllustrados. !Indar, e o segundo classificado. 
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Victo1~ Manuel 
Cabellelrelro Theatral . 

Fornecedor de todos o.s tbeatros de Lisboa 

RUA IJO OURO, 181, 2.° . 

O maior e mais completo sortimento 
ém cabelleiras de theatro 

Preços em concorrencia com as 
demais casas congeneres. 

Importação 
e Exportação 

[AftHfi 
Conserva~as pelo frio 

Unicos importadores 

Grandes 
Armazens 

f rigorificos 

w>~~~---9~-~~~~~~-~ 

f .. Ã~'õ,Aõóiü,~1 
~ . w 1 JOALHEIRO f-
& ~ J 
i · Soberbissimas joias esco- 1 
1 lhidas pessoalmente nos. W t primeiros e af~madõs ;r 
,.r, joalheiros de Paris. f 
• V & w 1 Lindíssimos objectos 1 
i.6 em brilhanhzs, ouro e prata ,l ~, ! proprios para brindes 1 

i 57-RUA DO OUR0-59 i 
~ ~ 
1.6\ LISBOA ~! 
~ j,~ 
-~.J'f,L,,;C:~L,o!!!::4':L,,C:~~44:;4:;~~dl,,; ,.'liii:. ~:c:~e~~"'-~ .................... ""'....._ .............. ~-

[aia ~ro~rnno ~! ~~mfirn 
DE 

ARTHUR A. BAP'fISTA 
FOBQDEI88, MDDBS, QETQDZEIRO, 

GHIDISDBIH E GBltDDO 
E' esta a. casa aonde o fregoez poderá encontrar o mais com­

pleto sortido de lodos os artigos por preços sem eompetencln. 

Ia~arnria e [erveiaria [entrai 
Secçao completa de papelaria e qnlnqnllharlas 

Lindos objeotos para brindes e hrinqoedos para manças 

Artigos Carnavalescos 
Tabacos nacionaes e estrangeiros 

lll, R. mrnita ~e Hemfi~a, i1i-n e l1l-H 
:L:X:S:SOA. 
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-
Vende bom e barato, por isso, meus scznhorczs, 

Vão v12r e confrontar 
O maior sortimento de fazendas nacionaes e estran­

geiras que existe em Portugal. 

CASA DOS LANIFICIOS 
125, Rua Augusta, 129 

Rua do Arco do Bandeira 
====== LISBOA === 

~ · ~~~-


